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‘Cria’ de volta?

Hackeado

Fim da parceria

Levou a culpa

Fogão na telinha

DE FORA

Por mais impressio-
nante que possa pa-
recer, o Prêmio FIFA 
The Best, que elege 
o melhor jogador 
da temporada, não 
incluiu o brasileiro 
Vinicius Jr., do Real 
Madrid, nos 10 fina-
listas. O mais absur-
do é que a premia-
ção avalia os jogos após 
a Copa do Mundo do Qatar. Ainda assim, Messi, que 
agora joga nos EUA, e Julián Álvarez, reserva do Man-
chester City, estão entre os 10 melhores. Os favoritos são 
o craque norueguês do City, Erling Haaland, e Messi.

O volante Souza, ex-Vasco, 
cumpriu seu contrato na 
China e está livre no mer-
cado. Porém, passará por 
uma cirurgia no joelho e 
se tratará com um médi-
co vascaíno. Souza quer 
voltar ao clube em 2024.

Após a derrota para o 
Athletico, o Flamengo 
levou mais um susto. O 
zagueiro David Luiz pos-
tou um vídeo em tom de 
despedida no TikTok. No 
entanto, o atleta disse que 
sua conta foi hackeada.

O São Paulo foi às redes 
sociais para anunciar o 
fim da parceria com a 
Adidas ao fim de 2023. O 
clube e a fornecedora tra-
balharam juntos por cin-
co anos. Os produtos da 
atual temporada seguem 
disponíveis para compra 

nos canais de venda ofi-
ciais do clube e da mar-
ca enquanto durarem os 
estoques. Julio Casares, o 
presidente do São Paulo, 
disse que a Adidas prota-
gonizou “falhas terríveis” 
em relação ao clube em 
entrevista ao Roda Viva.

Por indefinição com o 
BEPE, o Fluminense não 
começou a vender ingres-
sos para o jogo contra o 
Internacional pela Liber-
tadores. Nas redes, o Colo-
rado emitiu nota atribuin-
do a culpa ao Tricolor.

O Botafogo renovou seu 
patrocínio com o Amazon 
Prime Video até o final de 
2023. Os valores não fo-
ram revelados, mas am-
bas as partes estão felizes. 
É possível que a parceria 
se estenda até 2024.

Joilson Marconne / CBF

Vini não está no Top 10 da FIFA

CORREIO NO MUNDO

Crise eleitoral I

Ameaça I

Alvos atingidos segundo a Ucrânia 

Ameaça II

Crise eleitoral II

KIEV VOLTA A 

ATACAR CRIMEIA 

Um dia depois do 
maior ataque com 
mísseis que realizou 
desde que foi in-
vadida pela Rússia, 
em fevereiro do ano 
passado, a Ucrânia 
voltou à carga na 
última quinta-feira 
(14) contra defesas 
antiaéreas na parte da 
Crimeia anexada e um navio de patrulha de Moscou 
no mar Negro. Os resultados ainda são nebulosos, com 
a tradicional disputa narrativa entre os adversários. 

 As investidas contra o 
presidente eleito da Gua-
temala, Bernardo Arévalo, 
escalaram na terça, quan-
do a Procuradoria Espe-
cial Contra a Impunidade 
abriu 160 caixas com vo-
tos do primeiro turno e os 
fotografou.

O cantor mexicano Peso 
Pluma, de 24 anos, foi 
ameaçado de morte, su-
postamente pelo cartel 
mexicano. A informação 
é do TMZ, que divulgou 
a foto de uma faixa pen-
durada em uma ponte da 
cidade.

O serviço de inteligência 
ucraniano disse anonima-
mente a repórteres que 
conseguiu destruir mais 
um sistema antiaéreo 
S-400 perto de Ievpatoria, 
objeto do ataque da quar-
ta. Segundo o relato, no-
vamente forças especiais 

desembarcadas com bo-
tes na costa desabilitaram 
a unidade de radar do 
S-400, que teve o veículo 
lançador atingido então 
por duas versões contra 
alvos terrestres do mís-
sil antinavio Netuno. Por; 
Igor Gielow/ Folhapress

O cartaz faz referência a 
um show em Tijuana, no 
México, em outubro: “Isto 
vai para Peso Pluma, evite 
se apresentar no dia 14 de 
outubro, porque será seu 
último show devido a seu 
desrespeito e língua sol-
ta”, diz a faixa.

A ação aconteceu mesmo 
após o Tribunal Supremo 
Eleitoral não consentir 
com a abertura das caixas 
—segundo a Lei Eleito-
ral, somente os cidadãos 
voluntários das juntas re-
ceptoras de votos podem 
contar as cédulas. 
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Resultados ainda nebulosos

Canadá era o plano de fuga

Fla tem a maior rede de lojas 

Brasileiro fugitivo nos EUA foi capturado na quarta-feira

Clube gerou receita de R$ 294 milhões, com vendas em 2022

O brasileiro Danilo Caval-
cante, recapturado na quarta, 
14 dias após fugir de uma pri-
são nos EUA, disse em depoi-
mento à polícia que planejava 
viajar ao Canadá para conti-
nuar sua fuga.

O fugitivo afirmou que 
tinha planos de roubar um 
carro para viajar ao país. “Ele 
percebeu a presença das forças 
de segurança onde estava, viu 
que era imensa, e sentiu que 
precisava deixar o local”, disse 
o vice-marechal do U.S. Mar-
shals Service, Robert Clark, à 
CNN.

Cavalcante também rela-
tou que policiais quase pisaram 
nele várias vezes durante as bus-
cas. Segundo Clark, o brasilei-
ro não detalhou os momentos 
exatos em que isso aconteceu, 
mas disse que ocorreu quando 
ele se escondia na vegetação.

Danilo Cavalcante ficará na 
Instituição Correcional Estadual 
Phoenix, localizada no condado de 
Montgomery, próximo a Chester.

O departamento de polícia 
de Pensilvânia também divul-
gou uma foto de Cavalcante, já 
preso no novo local.

As autoridades da Pensilvâ-
nia informaram que Cavalcante 
não percebeu que estava cercado 
e tentou fugir, mas foi alcançado 
e mordido por um cão da polícia.

Segundo o tenente-coro-
nel George Bivens, da Polícia 
Estadual da Pensilvânia, o 
primeiro sinal da localização 
ocorreu após um alarme ser 
disparado em uma casa da re-
gião. Cavalcante não foi en-
contrado na residência, mas 
uma aeronave utilizada nas 

buscas encontrou um sinal de 
calor próximo dali.

Condições climáticas adia-
ram a prisão de Danilo Caval-
cante. Forças táticas ficaram na 
área após o avião precisar par-
tir. “Infelizmente, tivemos más 
condições climáticas, como 
raios, o que fez com que o avião 
tivesse que sair da área. Equipes 
táticas ficaram na região até que 
pudessem ser trazidos recursos 
para garantir que não houvesse 
uma fuga”, afirmou George Bi-
vens durante a coletiva.

Cavalcante foi encontra-
do em meio a pilha de ripas 
de madeira em uma área rural. 
Na manhã desta quarta, pouco 
antes de 8h30, a localização de 
Cavalcante foi confirmada no-
vamente por sinais de calor, e 
ele foi cercado pelas forças de 
segurança.

Um cachorro da corpo-
ração alcançou Cavalcante e 
o mordeu, o que deu tempo 
para os policiais imobilizarem 
o fugitivo.

O Flamengo caminha para 
atingir novamente a marca de 
faturamento bilionário, mi-
rando R$ 1,2 bilhão. Com 
uma estratégia de negócios 
inovadora dentro do cenário 
do futebol, o clube carioca se 
destaca como um exemplo de 
sucesso na geração de receitas 
e expansão de seus negócios 
para além dos resultados es-
portivos conquistados nos úl-
timos anos. Uma dessas fontes 
é a rede de lojas oficiais, atual-
mente a maior do mundo entre 
clubes. 

Com 177 unidades em 
funcionamento atualmente, o 
clube projeta que, até outubro, 
esse número chegue a 180 lojas. 
Desde a cidade do Rio de Janei-
ro, passando por 23 estados do 
Brasil, até pontos estratégicos, 
como em Orlando (EUA), as lo-
jas geraram uma receita de mais 

de R$ 294 milhões em 2022, 
evidenciando seu impacto signi-
ficativo nos resultados financei-
ros do clube.

Gustavo Oliveira, vice-pre-
sidente de Marketing do Fla-
mengo, destaca a importância 

dessa capilaridade da rede de 
lojas, para difundir ainda mais 
a imagem do Flamengo para 
além do Rio. 

“Como um clube nacional, 
com bastante torcida em todos 
os estados do país, é muito im-

portante termos essa presença”, 
comenta Oliveira.

O presidente do Flamengo, 
Rodolfo Landim, destaca a im-
portância dessa estratégia para o 
clube, a nível mundial.

“Normalmente, grandes 
equipes do mundo têm uma ou 
duas lojas em sua cidade e mais 
algumas nos aeroportos. Esse é 
o modelo do Real Madrid e do 
Bayern de Munique, por exem-
plo. Nós estamos chegando a 
180”, disse Landim.

O crescimento orgânico nas 
receitas de marketing tem sido 
fundamental para clube, que 
deve manter um faturamento 
bilionário, mesmo sem a pre-
miação da Copa Libertadores. 
A estimativa para este ano é de 
um alcance  de R$ 1,2 bilhão, 
consolidando sua posição como 
um dos clubes mais bem-sucedi-
dos dentro e fora de campo.
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Divulgação 

Danilo Cavalcante foi cercado e capturado por um cão

Clube espera chegar a 180 lojas pelo mundo em outubro

oMM: mortes na Líbia 
poderiam ser evitadas

policial mata jovens 
negros nos EUA

Milhares de mortes nas 
inundações na Líbia poderiam 
ter sido evitadas se o país não 
fosse rompido politicamente 
e se o Estado investisse em um 
serviço meteorológico funcio-
nal, capaz de emitir alertas, dis-
se na quinta o chefe da Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM), Petteri Taalas.

Segundo Taalas, o poder 
público na Líbia “não funciona 
normalmente”, o que restringiu 
um trabalho de prevenção an-
tes da catástrofe e agora dificul-

ta os esforços de resgate. O país 
do Norte da África é dividido 
entre governos a leste e a oeste 
—este, reconhecido pela co-
munidade global e com sede na 
capital, Trípoli— como conse-
quência de revoltas e conflitos 
que se prolongam desde 2011.

“As inundações vieram e 
não houve retirada dos mora-
dores porque não havia siste-
mas de alerta adequados”, disse 
ele. “[Se os sistemas fossem efi-
cientes] poderíamos ter evitado 
a maioria das vítimas humanas’’.

Um policial branco matou 
a tiros dois jovens negros que 
tentaram fugir após abordagem 
em DeWitt, distrito da cidade 
de Syracuse, no estado de Nova 
York, na semana passada. 

Na quarta-feira (13), um 
vídeo gravado pela câmera de 
uma residência próxima ao 
local da abordagem foi divul-
gado pela Procuradoria-Geral 
do estado.

Nas imagens, capturadas 
à distância, a viatura do vice-
-xerife do condado de Onon-

daga, John Rosello, chega em 
alta velocidade e para encos-
tando em um dos dois veícu-
los abordados que estavam 
estacionados em uma área re-
sidencial do distrito às 6h30.

Enquanto pessoas entram 
no segundo carro e deixam o 
local, Rosello sai da viatura e 
aponta a arma para o veículo 
branco em que estavam Dhal 
Apet, 17, e Lueth Mo, 15. O 
carro dos adolescentes então dá 
ré e, em seguida, acelera e passa 
do lado esquerdo da viatura.

A defesa de Robinho ten-
ta convencer o STJ de que os 
grampos feitos pela Justiça 
italiana não devem ser consi-
derados como provas válidas 
do estupro. Os advogados ar-
gumentam que a Itália não 
apresentou documentos para 
atestar que as gravações foram 
feitas com autorização judicial.

Porém, como mostrou o 
podcast do UOL, as primeiras 
interceptações foram autori-
zadas pela juíza Alessandra 
Simion em 18 de novembro 
de 2013. Novas autorizações 
foram concedidas durante os 
meses seguintes.

A defesa de Robinho apre-
sentou ao STJ os argumentos 
para que ele não seja preso no 
Brasil pelo estupro de uma 
mulher na Itália em 2013. En-
tre as alegações, a banca co-
mandada pelo advogado José 
Eduardo Alckmin afirma que, 
como a condenação foi basea-
da principalmente nos gram-
pos, a Itália deve ser obrigada 
a provar que eles foram feitos 
legalmente.

A Itália não enviou o pro-
cesso completo ao Brasil, ape-
nas uma das sentenças e a cer-
tificação de que a condenação 
é definitiva. A reportagem teve 

acesso a outros documentos da 
investigação por meio de fon-
tes italianas. O STJ já decidiu 
que a defesa de Robinho pode 
juntar ao processo que corre no 
Brasil os documentos que con-
siderar necessário, mas os advo-
gados afirmam que essa é uma 
obrigação da Itália.

Ao responder as alegações, 
o ministro Francisco Falcão 
determinou que a Itália deve 
ser notificada e, se quiser, pode 
apresentar uma réplica em até 
cinco dias. Depois os advoga-
dos de Robinho terão mais cin-
co dias para tréplica. Ou seja, 
de acordo com a decisão publi-

cada hoje, o processo levará ao 
menos mais dez dias.

Não constam do caderno 
processual os documentos que 
demonstrem, sequer, se a que-
bra de sigilos telefônico e am-
biental foi autorizada por Juiz 
competente

José Eduardo Alckmin, ad-
vogado de Robinho

A defesa também elenca 
uma série de argumentos técni-
cos que impediriam o cumpri-
mento da pena no Brasil. Entre 
eles, a suposta ausência de um 
tratado entre Brasil e Itália que 
permita a confirmação da con-
denação.

Defesa de robinho faz apelo ao stJ


